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RESUMO 

 

Propõe a reestruturação do sistema de transmissão da TV Câmara de Guarapuava a partir da 

transição do sistema de TV a Cabo para o sistema digital e a adoção de um sistema continuo 

de programação nos intervalos de transmissão das sessões ordinárias. Atualmente a Câmara 

Municipal de Guarapuava transmite suas sessões através do canal 97 criado em Dezembro de 

2000, no sistema a Cabo, onde somente assinantes tem acesso e através do Canal Câmara 

Municipal de Guarapuava no YouTube. Através de pesquisas bibliográficas e baseado nos 

canais legislativos de São José dos Campos – SP, Blumenau – SC, Juiz de Fora – MG, Pouso 

Alegre – MG, Bauru- SP, Santa Maria – RS, Campinas – SP, Itajaí – SC, propõe-se uma nova 

grade de programação com foco em aumentar a disseminação de conteúdos de relevância 

pública dos munícipes de forma a privilegiar a diversificação da programação e a informação, 

sugere-se a ampliação da grade de programação ofertando programas atrativos e 

diversificados, que possam informar e ampliar a comunicação entre o legislativo e a 

população Guarapuavana.      

 

Palavras Chave: TV câmara; TV legislativa; sinal digital; comunicação pública; programação. 

 

ABSTRACT 

 
This study proposes to restructure the broadcasting system of Council TV in Guarapuava city 

through the transition from Cable TV system to Digital system and the use of a continuous 

program system during breaks of ordinary sessions broadcasting. Currently, the City Council 

in Guarapuava city broadcasts its sessions through Channel 97, created in December of 2000, 

in Cable System, where only subscribers have access and, also through Guarapuava City 

Council Channel on YouTube. Through bibliographic research and based on the legislative 

channels in São José dos Campos – São Paulo state (SP), Blumenau – Santa Catarina state 

(SC), Juiz de Fora – Minas Gerais state (MG), Pouso Alegre – Minas Gerais state (MG), 

Bauru - São Paulo state (SP), Santa Maria - Rio Grande do Sul state (RS), Campinas - São 

Paulo state (SP) and Itajai - Santa Catarina state (SC), a new program schedule is proposed 

with focus on increasing the dissemination of relevant public content for citizens aiming at 

benefitting the diversification of information and programs. The expansion of the program 

schedule is suggested offering attractive and diverse programming, which could inform and 

broaden the communication between the Legislative Power and the population in Guarapuava 

city. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O poder público passou a se utilizar da tecnologia em favor de sua gestão, como 

forma de interagir com a população e dar transparência à gestão e utilização de recursos 

públicos. Atualmente os poderes executivos e legislativos devem manter suas paginas e 

portais na internet atualizados de forma a garantir a transparências dos gastos públicos. 

Existem muitas ferramentas a disposição dos gestores e que informatizam as informações 

geradas e tornam acessíveis a um numero cada vez maior de pessoas. 

Com foco no avanço tecnológico aliado à gestão publica utilizaremos para a 

realização deste trabalho a Câmara Municipal de Guarapuava, local onde os vereadores 

exercem o papel legislativo do Município, ressalta-se que o papel do Legislativo Municipal 

tem como funções típicas, as tarefas de legislar e de exercer o controle externo do Poder 

Executivo, isto é, da Prefeitura. A função legislativa consiste em elaborar, apreciar, alterar 

ou revogar leis de interesse para a vida do município. 

É dever da Câmara dar publicidade à população acerca dos trabalhos que vem 

desenvolvendo, bem como permitir o acesso do público às seções legislativas, dentro desse 

âmbito diversos municípios adotaram as TVs legislativas, que propiciam ao público 

acompanhar as seções de suas casas, sem precisar se deslocar até a Câmara Municipal. 

O estudo do presente tema tem por objetivo tornar os trabalhos da Câmara 

Municipal de Guarapuava mais acessível à População e acompanhar os avanços 

tecnológicos ocorridos recentemente no setor televisivo tornando o canal digital e aberto 

para toda a população, bem como propiciar uma programação informativa e diversificada 

nos horários de intervalo das seções, propiciando também espaço para as entidades locais 

divulgar projetos sociais.  

O presente trabalho foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica e sugere-se a 

partir dos estudos realizados a implantação de uma grade de programação diversificada, 

informativa e destinada à população de Guarapuava, onde o legislativo tenha espaço para 

demonstrar seu trabalho e informar a população a cerca das atividades desenvolvidas pelo 

executivo e pelo legislativo Municipal, bem como abrir espaço para o diálogo com a 

população e espaço para que instituições Municipais possam apresentar programas com os 

trabalhos que vem desenvolvendo no Município.  

 A TV legislativa é um meio de comunicação que visa aproximar a gestão pública da 

população, informar e transmitir conhecimento sobre o que é, e como vem sendo 

desenvolvida a gestão Municipal. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 – Contexto Histórico 

 

O termo TV Legislativa segundo SANTOS (2006, p. 04) “será empregado como um 

conjunto de programação áudio-visual, cuja produção/ transmissão seja controlada pela mesa 

diretora de uma casa parlamentar, que tenha as atividades do parlamento como a principal 

temática de seu conteúdo e seja transmitido em massa para ser recebido de maneira regular 

por aparelho de televisão doméstico.” 

A televisão surgiu no Brasil na década de 1950. Segundo RABELO (2012, p. 3), “esse 

veículo foi o único que teve a regulamentação aprovada antes de sua implantação, e também 

já nasce dentro do modelo privado. É inaugurado o primeiro canal de televisão no país, a TV 

Tupi, trazida por Assis Chateaubriand, dos Diários Associados”.  

A televisão se tornou um grande marco na história da comunicação, Segundo 

RABELO (2012, p. 3),” A década de 1960 consolida a televisão como grande veículo de 

comunicação comercial, ao mesmo tempo em que é um dos períodos onde há maior atuação 

do Estado na regulamentação do setor”. Segundo BRITTOS; SIMÕES (2011, p. 15), “Não 

demorou para que o aparelho se difundisse, adentrasse maciçamente as residências e as 

emissoras crescessem, tanto como polos de produção de conteúdos, quanto captadoras de 

investimentos publicitários. 

A expansão da TV chamou a atenção do poder público, na tentativa de manter um 

canal próprio de comunicação com a população também na TV. Segundo BARROS (2007 p. 

03). “Desde 1935, o governo federal mantém o programa radiofônico A Voz do Brasil, antes 

conhecido como Hora do Brasil, instituído pelo governo Getúlio Vargas, e que tenta fazer 

essa ponte sem mediações entre as ações governamentais e os cidadãos”. Segundo BRITTOS; 

SIMÕES (2011, p. 15), “Com a instauração do regime militar, a partir de 1964, houve um 

impulso por parte do Estado para que a TV ampliasse sua abrangência no país, como parte da 

política de segurança nacional, e não tardou para ela estar presente na maior parte dos lares 

brasileiros.  

Podemos ver que a “vontade política de comunicação” no Poder Executivo 

produziu com efeito diversas iniciativas. Elas são importantes no entendimento da 

história de uma mesma vontade política dentro dos legislativos. Fora do escopo 

deste trabalho, uma ação semelhante pode ser aprofundada quanto à criação das 

TVs educativas e suas retransmissoras locais, antigamente conhecidas como “TVs 

comunitárias”. Os canais universitários locais, como TVU Pernambuco, de 1967, e 

educativos, como a TVE Rio, de 1968, ocuparam um espaço de veiculação e 

produção de programas orientados pelos governos locais ou federal, enquanto as 

retransmissoras, permitidas a partir de 1988, foram criticadas pela intervenção 
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direta do poder local .  (Barros et al 2007, p. 04) 

 

Para BRITTOS; SIMÕES (2011, p. 11). O setor das comunicações cresceu muito 

nesse período, com a popularização do rádio, a aceleração da imprensa, a eclosão da 

televisão e o surgimento da internet, sem contar a expansão das telecomunicações, que 

entraram fortemente no processo de convergência de meios.  

Conforme BARROS et al (2007, p. 05), “Já em 1995, no mês de novembro, a 

Assembléia Legislativa de Minas Gerais iniciou as transmissões de suas atividades em 

canal próprio de televisão. Naquele mesmo ano, o Senado aprovou um projeto de resolução 

que permitia a criação do canal de TV da Casa. Em 5 de fevereiro de 1996, a TV Senado 

iniciava suas transmissões. Dois anos após, em 1998, era a vez da TV Câmara entrar no ar”. 

 Em BARROS et al (2007, p. 05), “Antes da aprovação da Lei do Cabo em 1995, 

o embrião das TVs Legislativas já havia se formado. Desde 1993, o Senado Federal 

registrava as sessões e reuniões da Casa por meio de uma Central de Vídeo, que também 

produzia vídeos institucionais e distribuía material para as televisões privadas”. 

A Lei 8.977/95 – conhecida como Lei do Cabo – criou a obrigação das 

operadoras de TV a Cabo, em sua área de prestação de serviço, transportarem e ofertarem a 

seus assinantes seis canais básicos de utilização gratuita, além das geradoras locais de 

televisão aberta e de canais para a prestação eventual ou permanente de serviços Artigo 23. 

Entre estes canais, existe a figura do canal educativo-cultural “reservado para utilização 

pelos órgãos que tratam de educação e cultura no governo federal e nos governos estadual e 

municipal” (inciso I, alínea f). No parágrafo 2º do Artigo 23, há a previsão de uso destes 

canais básicos, no período em que a programação não estiver ativa, por parte de “entidades 

sem fins lucrativos e não governamentais localizadas nos municípios da área de prestação 

do serviço”. 

O apoio do governo brasileiro para o desenvolvimento da TV, embora em troca de 

contrapartidas simbólicas ao Poder Executivo, foi fundamental para o rápido 

crescimento do meio televisivo, que ultrapassou em importância o papel do rádio. 

Mesmo com o fim do regime militar, em 1985, mantiveram-se muitas das relações 

políticas entre as emissoras e o Estado, cenário pouco alterado no século XXI, 

mesmo com a implantação de tecnologias digitais, que trouxeram mudanças no 

modo de fazer TV e mesmo nas demandas de recepção. (Brittos; Simões 2011, p. 

16). 

 

Em 1997 dois anos depois da criação da Lei do Cabo foi editado o decreto 2206, 

que fixou o Regulamento de Serviço de TV a Cabo. O texto atribui aos próprios órgãos 

públicos de educação e cultura (Ministério da Cultura, Ministério da Educação e secretarias 

estaduais e municipais de Cultura e Educação) a 1negociação para a utilização do espaço do 
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canal educativo-cultural (Art. 61 e 62). 

A expansão galopante das tecnologias digitais, que tem como principal ícone o 

computador plugado à internet. Nesse movimento não está excluída a televisão, 

que, depois de ser o meio de comunicação de maior destaque no século anterior, 

tem se mantido em constante processo de reconfiguração, diante das necessidades 

do mercado. Mais do que o equipamento se alterar, a nova TV, a digital, que segue 

em construção, tem mudanças importantes no seu conteúdo e na recepção. (Brittos; 

Simões 2011, p. 10). 

 

Com o avanço tecnológico a internet foi primordial e decisiva para o processo de 

digitalização, segundo: BRITTOS; SIMÕES (2011, p. 10). A digitalização, assim, pôs em 

xeque o modelo da mais popular mídia da atualidade, a televisão, obrigando-a a se adaptar. 

Essas alterações não estão só ligadas a fatores técnicos, como renovação do equipamento, 

mas a questões de cunho político, econômico e cultural.  

Se no princípio, os conteúdos eram produzidos localmente e transmitidos ao vivo, 

com o avanço tecnológico dessa mídia, destacando-se a chegada do videoteipe e da 

rede de micro-ondas, o cenário mudou. A formação das redes nacionais deu 

impulso a uma nova estratégia de administração das empresas midiáticas, 

otimizando os custos de produção. (Brittos; Simões 2011, p. 16). 

 

Tais modificações interferem no modo de produzir os programas, na moldagem de 

novos formatos (seja de tela, seja de linguagem), em distintas formas de recepção pelo 

usuário e no câmbio de custos de produção, venda e exibição: esses são alguns dos pontos 

afetados pelo processo de digitalização. 

A partir do ano de 2007, especificamente no dia 02 de dezembro, iniciaram-se as 

transmissões do sinal televisivo digital. A implementação, que já vinha sendo 

estudada desde a década anterior, foi impulsionada pelo avanço internacional do 

setor de televisão, que se digitalizava, e também pela necessidade de adequação 

das emissoras com a entrada de produtos e serviços novos no espaço 

comunicacional, com ênfase à internet e à convergência para a telefonia móvel. 

(Brittos; Simões 2011, p. 17). 

 

 Com a implantação do sistema digital as emissoras precisaram se adequar para 

transmitir paralelamente o sinal analógico e o digital para atender tanto os telespectadores 

que já haviam se adequado ao processo digital quanto aqueles que ainda possuíam os 

equipamentos do modo analógico, a cobertura digital foi sendo feita gradativamente. 

 
Dentro desse cenário de pluralidade, houve a ampliação do número de monitores 

onde é possível receber conteúdo televisivo, não somente o tradicional aparelho 

televisor. Além da difundida TV aberta, com programação analógica ou digital de 

livre acesso à população, com aparelho adequado para receber o sinal, também 

ganharam espaço no mercado audiovisual a televisão por assinatura e a WebTV, 

entre outros formatos de transmissão de informação televisiva. (Brittos; Simões 

2011, p. 16).  

 

 A digitalização provocou grandes mudanças no setor, segundo BRITTOS (2011, p. 

16), “Com a pluralização de conteúdos e modos de recepção, ficou mais complexa a 

concorrência entre as empresas de mídia e ampliou-se o lugar da inovação, implementada 
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como ferramenta estratégica de fidelização de telespectadores”.  

 

2.2 – TV Câmara de Guarapuava 

 

A Câmara Municipal de Guarapuava transmite suas sessões através do canal 97 

criado em Dezembro de 2000, no sistema a Cabo, onde somente assinantes tem acesso e 

também através do Canal Câmara Municipal de Guarapuava no YouTube.  

O Sistema a Cabo hoje de Guarapuava possuem aproximadamente 7.000 

assinantes num universo de quase 30.000 telespectadores, o Canal Legislativo de 

Guarapuava Leva aos lares em tempo a Real as sessões ordinárias, extraordinárias, 

audiências públicas, sessões solenes. O Canal Legislativo no YouTube conta com apenas 

347 inscritos
3
 e ao acompanhar algumas audiências e seções através do canal foi possível 

observar um número muito baixo de pessoas acompanhando as transmissões, em alguns 

momentos apenas 03 (três) pessoas assistindo.  

Foi possível observar que o Canal possui uma transmissão de qualidade e que são 

disponibilizadas as mídias do conteúdo em tramitação, percebe-se com isso que deveria ser 

feito um melhor trabalho para que haja uma maior participação por parte da população, 

tendo em vista que o YouTube é gratuito bastando apenas ter acesso a internet, e as 

audiências públicas são o momento da população participar do processo de administração. 

Segundo RABELO (2012, p. 11), “na grande maioria, para se ter acesso à 

programação da TV pública brasileira, é preciso fazer parte de uma parcela da população 

que dispõe de um mecanismo privado de acesso ao sinal de TV, a TV a Cabo ou via 

satélite”, e a abrangência da TV a cabo em Guarapuava é limitada a alguns bairros, onde não há 

cobertura, a população não tem acesso ao conteúdo produzido pelo canal da TV câmara na 

TV somente no YouTube, onde se não houver uma conexão boa com internet a transmissão 

fica travando e desestimula o telespectador a assistir. 

Segundo NAZARENO (2007, p. 17) “Quase todos os Estados da federação já possuem 

canais de propriedade estatal, educativos ou não. Os Poderes da União, por sua vez, também 

possuem seus canais institucionais tanto na televisão aberta quanto na televisão por 

assinatura”. Denominada Rede Legislativa, que consiste em uma TV Pública que tem 

obrigações com a cidadania e a valorização do Munícipio, com a difusão de valores éticos, 

                                                             
3 Informação obtida em 05/12/2019 no canal da TV Câmara de Guarapuava no YouTube: 

https://www.youtube.com/channel/UCqnZTMuWCWu-VbBRuGNg8-w 
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morais, sociais, históricos, de preservação ambiental, artísticos e culturais, assim como prestar 

contas á população sobre o trabalho que os vereadores estão realizando.  

A fim de disseminar a Rede Legislativa pelo País, a Câmara dos Deputados assina 

acordos de cooperação técnica com Câmaras Municipais e Assembleias Legislativas. Assim, a 

Rede toma corpo, se multiplica e oferece a todo cidadão a oportunidade de conhecer o 

Legislativo brasileiro, suas sessões de plenário, o trabalho das comissões e as audiências 

públicas, tudo de forma direta e transparente. 

Diante da possibilidade de um acordo com a Rede Legislativa de TV e diante das 

atuais limitações da TV Câmara o município de Guarapuava pode fazer a conversão do 

Canal a Cabo para digital e proporcionar que toda a população possa acompanhar os 

trabalhos realizados e as atuações dos vereadores que representam seus bairros, o canal 

aberto oportunizando aos Guarapuavanos assistirem, de forma gratuita
4
, toda a 

programação da TV Câmara de Guarapuava, acompanhando a atuação dos vereadores, 

assim como as discussões, debates e reportagens sobre temas de interesse da população.  

Atualmente o Canal faz a transmissão das sessões da casa e nos horários livres reprisa 

os programas, além dos trabalhos do Legislativo o canal pode seguir o modelo de outros 

municípios e ofertar aos telespectadores uma programação diversificada e informativa, 

apresentando as ações dos vereadores junto ao Executivo e à comunidade. Segundo 

NAZARENO (2007, p. 27), adotar uma modalidade de gestão pública transparente na 

emissora da Casa, no caso a TV Câmara, constitui uma oportunidade ímpar de sinalizar para o 

Brasil, em primeira mão, um caminho para se obter uma maior participação da sociedade nos 

meios de comunicação social e uma maior visibilidade e transparência aos atos dos 

representantes do povo. 

Segundo BARROS (2007, p. 02), “entender a história e evolução dos canais pode nos 

instrumentalizar para entender possíveis pontos de mudança e visões sobre a reestruturação 

dos canais. Dessa forma com a consolidação da TV aberta, a programação, hoje existente da 

TV Câmara de Guarapuava, poderá ser ampliada além das informações parlamentares”. 

Segundo ALVES (2012, p. 17). “À imprensa cabe a responsabilidade de fornecer elementos 

para a formação da opinião pública”. 

 

2.3 – A Rede Legislativa e Processo de Adesão  

                                                             
4 O canal a cabo apesar de ter domínio público, os telespectadores precisam pagar para ter acesso ao seu 

conteúdo.  
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A Rede Legislativa de Rádio e TV permite que a população participe diretamente do 

processo de elaboração de leis e acompanhe as decisões tomadas nas Câmaras Municipais, 

nas Assembleias Legislativas e na Câmara dos Deputados. As emissoras que compõem a Rede 

aproximam o cidadão da atuação dos parlamentares, ampliam o entendimento sobre o que 

acontece no Parlamento, incentivam a participação política e o debate.  

Segundo ALVES (2012, p. 12). A década de 1990 pode ser considerada um marco 

na história da comunicação institucional com a emergência das TV’s Assembleias. 

Instituída pelo Ato da Mesa da Câmara dos Deputados nº 52, de 17 de outubro de 

2012, a Rede Legislativa de Rádio e TV têm como meta a universalização da cobertura do 

sinal das emissoras de rádio e TV das Câmaras Municipais, Assembleias Legislativas e 

Câmara dos Deputados para que alcancem todos os brasileiros de forma aberta e gratuita.  

 A Rede Legislativa tem como base a multi programação, um só transmissor para 

quatro emissoras de televisão, custos e investimentos compartilhados, gestão estadual 

descentralizada, orientação e procedimentos unificados.  

Para implementação do sinal Aberto e necessário a criação de um projeto de Lei, 

que autoriza o legislativo transformar o Canal Fechado para um canal aberto. 

As Assembleias e Câmaras Municipais devem declarar interesse em entrar na Rede 

Legislativa por meio de um ofício à Presidência da Câmara dos Deputados mencionando o 

desejo de um canal aberto Digital. 

É preciso ter em mente que há custos de instalação, manutenção e responsabilidades 

de gestão para todos os parceiros, os custos que a Câmara Municipal precisará arcar, são a 

elaboração do projeto técnico, a aquisição de equipamentos, o pagamento de impostos e de 

contribuições da própria emissora de rádio e televisão, como o Condecine e ECAD, a 

formação de equipe mínima de jornalismo, a contratação de corpo técnico e as despesas de 

custeio da emissora. 

Após o Ministério das Comunicações enviar nota disponibilizando o canal, a 

Câmara Municipal terá o prazo de quatro meses para elaboração do projeto técnico. O 

projeto técnico determina os custos para a instalação do canal, local da antena, potência do 

transmissor e link entre a central da emissora e o transmissor, entre outros. 

O parceiro solicitante deve provisionar recursos no seu orçamento para a 

preparação do local na torre onde serão instalados os equipamentos de transmissão e para a 

sua compra e também ser avaliado o custo para adequar a Câmara Municipal para 

transmissão de programação 24h. 
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2.4 Metodologia 

 

O presente trabalho foi desenvolvido através de pesquisa bibliográfica que, segundo 

GIL, (1991 apud SILVA, 2005), “é aquela baseada na análise da literatura já publicada em 

forma de livros, revistas, publicações avulsas, imprensa escrita e até eletronicamente, 

disponibilizada na Internet”. Segundo CERVO (1996, p. 48), “a pesquisa bibliográfica 

procura explicar um problema a partir de referenciais teóricos publicados em documentos”.  

Através de pesquisa exploratória segundo GIL, (1991 apud SILVA, 2005), visa 

proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito ou a 

construir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico; entrevistas com pessoas que tiveram 

experiências práticas com o problema pesquisado; análise de exemplos que estimulem a 

compreensão. Assume, em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Estudos de Caso.  

O trabalho foi constituído principalmente de pesquisas a livros, artigos publicados na 

internet, pesquisas em sites governamentais, entrevistas e analise das transmissões realizadas 

pela Câmara Municipal de Guarapuava. 

2.5 – Grade de Programação 

 

Atualmente a TV Câmara de Guarapuava exibe as seções que acontecem nas segundas 

e terças as 18:00 horas, as seções extraordinárias e audiências públicas, no restante do tempo 

são feitas reprises. 

Durante as seções os vereadores votam requerimentos, projetos de lei, emendas e etc. 

Seria plausível um programa para que os vereadores pudessem falar sobre os projetos e 

requerimentos de sua autoria, apresentar a justificativa e resultado esperado. Segundo ALVES 

(2012, p. 11). “Diversos autores têm chamado a atenção para a importância da mídia na 

condução dos assuntos políticos, pois os veículos de comunicação de massa atuam como 

interlocutores entre as esferas políticas e os cidadãos. Dessa forma, podemos atribuir à mídia 

a função de poderoso instrumento para dar visibilidade às ações dos agentes políticos e das 

instituições em que atuam”. 

A utilização deste espaço pode ser de grande importância tanto para o legislativo 

quanto para a população, e diversas mídias informativas podem ser produzidas para informar 

a população a cerca do trabalho que vem sendo desenvolvido pelo legislativo municipal. 

Segundo ALVES (2012, p. 12).  “A influência exercida pela mídia televisiva no dia a dia do 

cidadão lhe confere significativa responsabilidade na apuração dos fatos noticiados, uma vez 
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que esta se tornou referência para o entendimento acerca dos acontecimentos que envolvem o 

processo político no município, no estado e no país”. 

Dada a importância que a mídia pode exercer sobre a opinião dos cidadãos foi feito 

levantamento em diversos municípios brasileiros onde há câmaras legislativas com o intuito 

de formar uma grade de programação para o Município de Guarapuava. Iniciou-se a pesquisa 

pelos municípios do estado do Paraná porém foi possível perceber que os municípios possuem 

o mesmo perfil que o Município de Guarapuava e não possuem programação continua, 

mantém apenas as transmissões das sessões, como é o caso de Cascavel – Pr por exemplo que 

transmite além das sessões, palestras, audiências, sessões solenes e coletivas, Curitiba que 

transmite apenas as sessões plenárias de segunda a quarta feira a partir das 9:00 horas e 

também as sessões solenes quando ocorrem, Londrina entre outros pesquisados, ambos se 

utilizam do YouTube para fazer as transmissões, dessa forma a pesquisa foi estendida para os 

demais estados.  

Um dos grandes destaques durante a pesquisa foi a TV Legislativa de Blumenau, que, 

transmite sua programação pelo sistema de TV a Cabo local, pelo canal 14 na NET e online, 

suas principais vertentes são a cidadania a educação, a cultura, a informação e o jornalismo. A 

TV Legislativa de Blumenau transmite as sessões ordinárias, audiências públicas, sessões 

solenes, sessões itinerantes, sessões da Câmara Mirim, telejornal diário, programas: TVL 

Cultura, TVL Esporte, Nossa Gente, TVL Comunidade e Fala Vereador além de produções 

especiais. 

Dentre os programas que compõe a grade de programação destacam-se o “Fala 

Vereador – A Hora do Parlamentar”, uma conversa detalhada com os parlamentares sobre 

projetos de lei, reuniões e demais decisões do Legislativo e o “TVL Comunidade” Programa 

de entrevistas com representantes de diversos setores da sociedade, que leva informações de 

interesse da população, com temas variados, retratando o dinamismo da comunidade. 

A TV Câmara de São José dos Campos prioriza a exibição ao vivo e reprises das 

sessões plenárias, extraordinárias e solenes; reuniões de comissões compostas pelos 

vereadores (a exemplo de Comissões Especiais de Inquérito), audiências públicas e outros 

eventos organizados pela Câmara Municipal. Além de assegurar maior transparência às 

discussões e votações em plenário, a grade também contempla programas de entrevistas com 

vereadores, especialistas e personalidades e ainda reportagens abordando fatos e assuntos de 

interesse da comunidade. Completam o conteúdo veiculado documentários de cunho cultural, 

educativo ou de preservação da memória da cidade. 
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A Grade de programação da TV Câmara de São José dos Campos é bem ampla e 

diversificada, é possível acompanhar a programação através do site da câmara ou através do 

canal do YouTube. Dentre a programação destaca-se o programa “Noticias da Câmara” que 

tem como objetivo deixar o telespectador informado sobre tudo que acontece no legislativo, 

ao longo da programação da TV Câmara são exibidas reportagens sobre os principais assuntos 

que marcaram a Câmara Municipal. São matérias jornalísticas sobre projetos de lei, ações de 

fiscalização dos vereadores e temas de interesse público. 

Com a Palavra é um programa dedicado a mostrar ações, histórias e iniciativas de 

pessoas e entidades de destaque de São José dos Campos. A cada edição um entrevistado 

diferente aborda com profundidade um determinado assunto, como por exemplo: saúde, 

educação, cultura e sociedade. O com a palavra vai ao ar todas as quintas-feiras, ao meio dia e 

meia e reprises ao longo da programação.  

O canal assim como em Blumenau possui o programa “Fala Vereador” aborda temas 

de interesse público analisado e discutidos pelos 21 vereadores da Câmara. É uma maneira 

aproximar o cidadão do trabalho da Câmara de modo a conhecer a visão e opinião de cada 

parlamentar. Todo mês um tema diferente é abordado pelos vereadores que tem em média um 

minuto para trabalhar o assunto com a população. 

A TV Câmara da Cidade de Juiz de Fora possui canal aberto no canal 35.1, transmite 

sua programação pelo site e canal no YouTube, aonde transmite ao vivo todas as audiências 

públicas e reprises de audiências de dias anteriores, a TV não possui uma grade de 

programação para os intervalos porém se utiliza de um recurso interessante para câmara que 

estão iniciando sua grade de programação ou que até mesmo dispõe de pouca estrutura para 

realizar a programação que é transmissão da programação da TV Legislativa da Câmara dos 

Deputados. 

A TV Câmara de Pouso Alegre – MG foi criada em dezembro de 2010 para 

proporcionar o acompanhamento dos trabalhos da Câmara Municipal pelos munícipes, a TV 

Câmara que leva o nome de “TV Professor Breno Coutinho” entrou no ar pela primeira vez 

no canal a cabo, e é vista como referência pelas câmaras da região que pretendem implantar 

uma TV em seu município, a TV Legislativa de Pouso Alegre segue o modelo das TVs 

públicas. Além de transmitir ao vivo todas as reuniões de plenário, a TV produz uma 

programação com material educativo e cultural. (POUSO ALEGRE, 2019). 

Após analise no site da Câmara de Pouso Alegre, foi possível observar que a mesma 

conta com uma grade de programação com programas diferenciados, além de apresentar 

palestras, cursos, vinhetas educativas e culturais e programas que destacam o voluntariado e 

ações sociais em Pouso Alegre. 
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Desde o ano de 2016, a TV Câmara de Pouso Alegre opera no canal aberto digital 18.2 

e alcança toda população do município, transmite também através do canal no youtube
5
 e 

Facebook
6
, seus programas são relacionados à cidade e entretenimento. O site não apresenta a 

ementa dos programas mas pelo nome e conteúdo que apresentam são de grande relevância 

para a população, destacamos alguns: Balanço da Sessão, Conexão Saúde, Momento das 

Comissões e Sons e Vozes. 

Pioneira no estado de São Paulo, a TV Câmara Bauru entrou ao ar no dia 1º de agosto 

de 1998, data em que a cidade celebra sua emancipação político-administrativa. O projeto foi 

possível a partir da chamada Lei do Cabo que, em 1997, regulamentou os serviços de 

televisão por assinatura no Brasil, estabelecendo que as operadoras deveriam reservar um 

canal para as TVs legislativas. A TV Câmara Bauru foi a primeira emissora legislativa no 

estado de São Paulo, antes da TV Alesp, canal da Assembleia Legislativa de São Paulo, que 

deu início às suas transmissões somente um ano depois. (BAURU, 2019). 

A emissora pública de Bauru tornou-se modelo para a expansão da Rede Legislativa 

em todo o país e referência para a implantação de novos canais legislativos. Após 15 anos no 

ar, em 31 de julho de 2013, a TV Câmara Bauru inaugurou as transmissões também pelo sinal 

aberto digital, após o processo de desligamento do sinal analógico na região, em março de 

2018. (BAURU, 2019). 

As sessões legislativas no plenário da Casa de Leis são transmitidas ao vivo pela TV, 

na íntegra e sem cortes. Na grade da emissora, os destaques são o programa “Fala Câmara 

Entrevista”, que recebe sempre um vereador como convidado, para aprofundamento de sua 

atuação e de seu mandato. Também são produzidos boletins informativos, com repercussão 

imediata das audiências públicas, reuniões de comissões permanentes da Casa e sessões 

ordinárias. O programa “Fala Câmara Notícias”, criado mais recentemente, oferece ao 

cidadão bauruense uma compilação de todas as reportagens e conteúdos produzidos na 

Câmara Municipal de Bauru, além de assegurar que as principais reivindicações da população 

estejam representadas. O programa “Bauru em Debate” é produzido a partir de uma parceria 

com a TV Unesp, um espaço privilegiado para a discussão dos principais problemas da 

cidade. A produção é conduzida pelos jornalistas das duas emissoras, de forma conjunta, que 

recebem como convidados os especialistas na área e agentes públicos, sempre com o foco de 

debater os desafios políticos de Bauru. A TV Câmara Bauru ainda exibe programas em 

parceria com outros canais públicos, como a TV USP, TV Alesp, TV Alerj, TV Senado e TV 

Justiça (com notícias do STJ). (BAURU, 2019). 

A TV Câmara Bauru pode ser assistida pelos canais 10 da NET e 31.3 UHF digital, 

pelo canal no Youtube
7
, e pelo Facebook

8
. 

                                                             
5 https://www.youtube.com/user/camaradepousoalegre  
6 https://www.facebook.com/cmpalegre/ 
7 youtube.com/tvcamarabauru 
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A TV Câmara Santa Maria apesar de não possuir em sua programação uma grade 

consecutiva, apresenta uma grade de programação constituída dos seguintes programas: 

Minuto da Câmara, que, de forma resumida, aborda o que foi destaque na casa durante a 

semana. Outro programa semanal é o Espaço das Comissões que trata sobre os temas 

discutidos nas comissões permanentes. Os programas de entrevistas Retrato Público, que fala 

sobre as trajetórias dos vereadores em exercício, e o Câmara Entrevista, que aborda temas 

relevantes da atualidade.  

O principal objetivo da TV Câmara de Campinas é levar ao público telespectador as 

atividades e ações do Legislativo, dando divulgação e transparência a todos os atos praticados 

pela Casa. Por esta razão, boa parte da grade é composta por transmissões ao vivo de sessões 

ordinárias, extraordinárias, solenes, reuniões de Comissões Permanentes, Comissões 

Especiais de Estudos, Comissões de Representação, Audiências Públicas, Debates Públicos e 

outras atividades legislativas. Sempre que uma destas atividades está ocorrendo, elas se 

sobrepõe ao restante da programação. Nas segundas e quartas-feiras, por exemplo, as reuniões 

ordinárias se iniciam às 18 horas (ou às 17, quando há a primeira parte dedicada a tema 

específico) com transmissão ao vivo e, enquanto estiverem ocorrendo, ficam no ar. Só quando 

são finalizadas os demais programas previstos passam a ser - ou continuam sendo - exibidos. 

E tanto as sessões ordinárias quanto extraordinárias são reprisadas na íntegra na manhã 

seguinte, a partir das 5 horas da manhã.  

Em virtude dos cortes realizados para transmissão ao vivo que os programas 

produzidos pela TV são repetidos em horários e dias diferentes, para possibilitar que o 

espectador tenha chance de assistir a ele no caso de a exibição original não ir ao ar ou ser 

interrompida. Para verificar as atividades do Legislativo previstas para os dias da semana, o 

site da câmara dispõe de um espaço chamado Agenda.  Quando ocorrem eventos em dias e 

horários simultâneos, um deles é gravado e depois exibido na íntegra, ou é realizada 

reportagem sobre o ocorrido. 

A TV Câmara de Campinas dispõe de uma grade diversificada de programação com 

programas voltados para os mais diversos temas, apesar de o site não apresentar a ementa dos 

programas os nomes e temas são bastante atrativos, dentre os programas estão: ABC da 

Câmara; Agenda Cultural Cinema; Agenda Cultural Shows; Agora é lei; Câmara nas ruas; 

Câmara Notícia; Câmara Serviço; Campanhas e matérias especiais; Coberturas jornalísticas 

especiais; Conversa com o presidente; Conexão Cultural; Direto da Universidade; É o bicho; 

Em Pauta; Fica a dica; F5; Giro Ambiental; Mais Esportes; Meu Ambiente; Meu Bairro na 

TV; Momento Saúde; Olha o Esporte Aí; Palestras; Quadro Educação; Questão de Ordem. 

(CAMPINAS, 2019). 

A Câmara de Itajaí possui uma grade de programação que vai ao ar de segunda a 

sexta-feira, no período noturno. O horário de exibição às segundas, quartas e sextas-feiras é 

                                                                                                                                                                                              
8 facebook.com/tvcamarabauru 
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das 19h às 24h; e às terças e quintas-feiras das 18h às 24h, nestes dois dias com transmissão 

ao vivo das sessões ordinárias da Câmara de Vereadores. Além das sessões, a TV Câmara 

conta com a seguinte programação. 

Jornal da Câmara (22h): tem duração de 30 minutos, apresenta: notícias, reportagens e 

entrevistas sobre os trabalhos do Legislativo Municipal e fatos variados de interesse da 

comunidade é exibido de segunda a sexta-feira. 

Câmara Aberta (22h30): tem duração de 40 minutos, é exibido de segunda a sexta 

feira aborda temas variados com entrevistas a personalidades políticas, empresariais, 

artísticas, esportivas e comunitárias. 

Fala Vereador (23h10): programa de entrevistas com os vereadores abordando o 

trabalho dos parlamentares e temas de interesse público, tem duração de 30 minutos, vai ao ar 

de segunda a sexta-feira. 

Por dentro da Câmara: interprogramas de curta duração, entre um e três  minutos, 

transmitidos de forma rotativa, com reprises com caráter educativo que visam levar ao 

conhecimento público o processo legislativo, funcionamento das comissões permanentes da 

Câmara e as atribuições dos Poderes constituídos, e etc. 

Câmara Serviço e Câmara Informa: interprogramas, em formato programate, com 

períodos variados de duração de três a sete minutos, com caráter informativo e de utilidade 

pública, transmitidos de forma rotativa, com reprises. 

Câmara Cultural: minidocumentário, com períodos que variam de sete a doze minutos 

com caráter informativo e de entretenimento, expondo produções artísticas como dança, 

música, poesia, artes plásticas e folclore regional, transmitidos de forma rotativa, com 

reprises. 

Histórias Vivas: serie de programas, em formato de documentário, com períodos de 

aproximadamente 15 minutos, com caráter educativo e histórico. Relatam os perfis de 

personalidades públicas que contribuíram e contribuem para o desenvolvimento de Itajaí. São 

transmitidos de forma rotativa, e com reprises. 

Documentários Diversos: documentários, com duração de dez até cinquenta minutos 

que abordam temas variados: locais, turísticos e históricos de Itajaí, atuação de entidades 

filantrópicas e assuntos como segurança pública, meio ambiente e esporte. São transmitidos 

de forma rotativa, com reprises. 

Conteúdos de outras TVs legislativas e educativas: veiculação de programas, 

documentários, institucionais, campanhas etc., produzidos pela TV Câmara dos Deputados, 

TV Senado, TVAL-SC e de outras TVs educativas ou comunitárias. (ITAJAI, 2019). 
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HORÁRIO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SABADO DOMINGO 

07h00 
Jornal Bom-dia 

Guarapuava 

Jornal Bom-dia 

Guarapuava 

Jornal Bom-dia 

Guarapuava 

Jornal Bom-dia 

Guarapuava 

Jornal Bom-dia 

Guarapuava 

Reprise 

Dicas de Saúde 

Reprise 

Dicas de Saúde 

08h00 

Dicas de Saúde Dicas de Saúde Seu Emprego Dicas de Saúde Seu Emprego 
Reprise 

Seu Emprego 

Reprise 

Seu Emprego 

09h00 

Seu Emprego 
Reprise Sessão de 

Segunda 

Reprise Sessão 

de Terça-Feira 

Reprise Sessão 

de Segunda 

Reprise Sessão 

de Terça-Feira 

Reprise 

Cidade Esporte 
Voz do Pampa 

12h30 

Boletim Legislativo Boletim Legislativo 

Reprise 

Audiências 

Públicas 

Reprise 

Sessões 

Solenes 

Reprise Sessão 

Segunda 

Reprise 

Fala Vereador 

Reprise 

Fala Vereador 

13h30 

Cidade Esporte Cidade Esporte Cidade Esporte Cidade Esporte Cidade Esporte 
Reprise 

Fala Cidadão 

Reprise 

Fala Cidadão 

14h00 

Fala Prefeito Dicas de Vestibular Fala Prefeito 
Dicas de 

Vestibular 
Fala Prefeito 

Reprise 

Fala Prefeito 

Reprise 

Fala Prefeito 

14h30 Fala Cidadão Fala Cidadão Fala Cidadão Fala Cidadão Fala Cidadão Show Cultural Show Cultural 

15h30 
Direito do 

Consumidor 
Fato Jurídico Fato Jurídico 

Direito do 

Consumidor 
Fato Jurídico 

Reprise 

Instituto Histórico 

Reprise 

Instituto Histórico 

16h30 Memórias e 

Histórias 

Empreendedorismo 

SEBRAE 

Memórias e 

Histórias 

Empreendedoris

mo SEBRAE 

Memórias e 

Histórias 
Reprise ALAC Reprise ALAC 
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17h00 

Pauta do Dia Pauta do Dia 
Conhecendo sua 

cidade 

Audiência 

Pública 

Audiência 

Pública 

Reprise 

Sessão Solene 

Reprise 

Sessão Solene 

18h00 
Sessão Ordinária Sessão Ordinária Sessão Solene 

Reprise Sessão 

Terça 

Conhecendo 

sua cidade 

Reprise Sessão 

Segunda 

Reprise Sessão 

Segunda 

21h00 Jornal 

UNICENTRO 
Documentários 

Jornal 

UNICENTRO 
Documentários 

Jornal 

UNICENTRO 

Reprise Sessão 

Terça 
Reprise Sessão Terça 

22h00 

Fala Vereador Fala Vereador    
Reprise 

Fato Jurídico 

Reprise 

Dicas Procon 

23h00 

ALAC 
Reprise Sessão de 

Segunda 

Instituto Histórico 

Guarapuava 

Reprise Sessão 

de Segunda 
ALAC 

Reprise 

Memórias e 

Histórias 

Reprise 

Memórias e Histórias 

00h00 Filmes Culturais 

 

DESCRIÇÃO DOS PROGRAMAS 

PROGRAMA   DESCRIÇÃO 

Jornal bom-dia Guarapuava  Programa jornalístico matinal sobre os principais fatos e acontecimentos de Guarapuava e região. 

Fala Prefeito Entrevista com o prefeito sobre projetos de Guarapuava e região. 

Fala Vereador Entrevista com os vereadores falando dos seus trabalhos e projetos na cidade e bairro que representa. 

Fala Cidadão Canal de comunicação aberta entre a população de Guarapuava e o Poder Legislativo, reivindicando melhorias no seu 
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bairro. 

Sessões Ordinárias Sessões onde são votados os projetos e o trabalho legislativo de Guarapuava. 

Direito do Consumidor Dicas oferecidas pelo PROCON sobre o direito do consumidor. 

Memórias e Histórias Programa de entrevistas com cidadãos que receberam o título de cidadão honorário ou benemérito de Guarapuava. 

Jornal Unicentro 
Noticiário com parceria dos alunos do curso de Jornalismo da UNICENTRO, orientados pelos professores, relacionado 

com o mundo acadêmico e a sociedade como um todo. 

Programa ALAC Programa da Academia de Letras, Artes e Ciência de Guarapuava. 

Dicas de Vestibular 
Parceria entre a Câmara Municipal e professores da UNICENTRO, dando dicas aos jovens que não podem pagar cursos 

preparatórios para o vestibular. 

Fatos Jurídicos  Programa em parceria com a OAB de Guarapuava, dando dicas e esclarecendo dúvidas na área de Direito. 

Dicas de Saúde 
Entrevistas com profissionais das mais diversas áreas da saúde, dando dicas e conhecimento sobre questões de saúde e 

população de Guarapuava. 

Seu Emprego Dicas sobre novas profissões e mercado de trabalho. 

Boletim Legislativo  Informações sobre projetos e leis que serão discutidos e votados na pauta da sessão ordinária. 

Cidade Esporte Programa sobre o esporte de Guarapuava e região. 

Instituto Histórico de 

Guarapuava 

Membros do Instituto Histórico falando sobre a história de Guarapuava. 

Voz do Pampa Programa musical e artístico, mostrando a cultura gaúcha e tradicionalista de Guarapuava e região.  
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JUSTIFICATIVA DA PROGRAMAÇÃO 

 

Não há um modelo referência que especifique a produção de conteúdos 

audiovisuais para emissoras de televisão Pública no Brasil, com base nesta justificativa, a 

programação da TV Câmara de Guarapuava foi fundamentada como um todo na estrutura 

organizacional que possui hoje, em um primeiro momento para a implantação da 

programação foi realizado estudos em diversas grades de programações de Câmaras que 

possuem TV Câmara com grade de programação, com o intuito de formar a grade de 

programação de acordo com os recursos disponíveis no município e até mesmo se pensar 

na possibilidade de se propor parcerias com entidades de Guarapuava. 

Como o regimento interno determina que as sessões ordinárias e extraordinárias 

sejam realizadas as 18h00, a reprise das sessões será de segunda a sexta-feira no horário 

das 09h00 da manhã para que possibilitando aos telespectadores que não conseguirem 

assistir à sessão ao vivo, assistam a reprise no outro dia. 

Com base na pesquisa realizada pelas Câmaras que possuem uma grade de 

programação, sugere-se alguns programas em horários fixos, Jornal Bom-Dia Guarapuava, 

Dicas de Saúde, Seu Emprego, Boletim Legislativo, Cidade Esporte, Fala Prefeito, Fala 

Cidadão, Direito do Consumidor, Memórias e Histórias, Pauta do Dia, Jornal 

UNICENTRO, Fala Vereador, ALAC, esses programas serão divulgados diariamente 

através de chamadas durante a programação, para que a população comece a conhecer a 

programação. São programas para que a população fique por dentro das notícias da cidade, 

divulgações de vaga de emprego, interaja com as pautas das sessões e fique informada 

sobre a política do município.   

As reprises de alguns programas foram sugeridas no final de Semana devido a 

Câmara Municipal de Guarapuava não ter expediente interno nos finais de semana, e a 

exibição de documentários as 21h00 foi sugerida devido as transmissões de outros eventos 

no legislativo que acontecem às vezes e não possuem horários fixos, e que permitem 

alterações na programação e ficar em modo stand-by havendo necessidade de alteração. 

Filmes culturais foram sugeridos as 00h00 também devido horário de funcionamento 

da Câmara, aproveitando que Câmara Municipal de Guarapuava possui um exibidor de 

programação que funciona automaticamente, sem necessidade de operador nas madrugadas 

e nos finais de semana.                  
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A comunicação é peça fundamental em qualquer forma de relacionamento, com 

o avanço das tecnologias de informação esse processo está cada vez mais amplo e 

acessível à todas as pessoas, informações que há alguns anos atrás levavam meses para 

chegar a seu destino, hoje em dia chega em questão de segundos, é possível falar em 

tempo real com pessoas de outro lado do mundo, atividade que era realizada 

antigamente por meio de cartas que demoravam a chegar. 

De carona nessa onda tecnológica, os governantes passaram a se utilizar dessas 

tecnologias em favor de sua gestão, como forma de interagir com a população, agilizar 

tarefas administrativas, e dar mais transparência no processo administrativo.  

Entende-se que produzir uma grade de programação demanda recursos de pessoal e 

consequentemente elevação de custos, porem em contrapartida ganha o legislativo e 

principalmente a população que passa a se aprofundar nos assuntos que regem a gestão 

publica de seu município e interagir de forma mais significativa com o processo 

administrativo de seu município. A partir do momento que um munícipe entende que pode 

participar de uma audiência pública e aprovar e dar sugestões de melhoria para seu 

município certamente ele buscará participar ou ao menos acompanhar o desfecho dessa 

audiência. O que é de suma importância para a gestão municipal, por exemplo, ninguém 

melhor de que alguém que moram em determinado bairro para abordar os problemas e 

dificuldades do mesmo. 

Manter uma relação de comunicação entre população e administração gera grandes 

benefícios para o município e a TV Legislativa é meio fundamental para interligar 

população e gestão, pois transmite, informa e instiga a população a participar e se 

interessar pelo processo de gestão.  

Produzir uma programação informativa com base no papel e trabalho legislativos 

amplia a comunicação com a população, porém é fundamental que essa programação vá 

além da transmissão das sessões e que se produza conteúdo que informem a população 

acerca do que vem sendo votado, explicando os projetos, publico afetado bem como seus 

benefícios para a população. 

Dessa forma conclui-se que a conversão da TV Legislativa para o Sistema aberto 

digital e a oferta de uma programação diversificada para a população só tem benefícios a 

gerar para ambas as partes, população, legislativo e gestores Municipais. 
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